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()s CM começaram a sor organizados como uma en!.re as varias ativi
dades das C o m u n i d a d e s Krlesiais de Mase (TKHs) l igadas à Igreja í -alól ica 
Apostólica Romana, pela preocupação das mesmas com as mulheres, que cons
t i tu íam a maior par te dos seus par t ic ipantes . 

As Comunidades Eclesiais de Base surgi ram nos anos 60, como conse
qüência das Diretrizes do Concilio Vaticano II (1966-1968), pos ter iormente 
t r aba lhadas pa ra a América Lat ina, na Conferência Episcopal de Medellin 
(1982). Na época, "a Igreja Católica iniciou u m a profunda t ransformação e 
renovação in te rna que deu origem a formas novas de ser cristão, levando a 
repensar as relações com a comunidade e a refletir sobre a caminhada do 
povo de Deus, até chegar à Teologia da Libertação e à opção preferencial 
pelos pobres. As CEBs foram então organizadas pr incipalmente nos bairros 
periféricos, nas favelas, em pequenos sítios da á rea ru ra l à beira das cidades 
que fornecem mão-de-obra ao campo."(VIEZZER, 1989) 

Na década de 70, os CM já se faziam presentes em vár ias lu tas sociais. 
Por exemplo, foi em alguns deles, localizados em regiões da Zona Sul de São 
Paulo, que teve origem o Movimento do Custo de Vida que, poster iormente , 
se a las t rou pelo país e que const i tu iu um dos movimentos sociais mais 
abrangentes até 1978.(VIEZZER, 1989) 

Apesar dos CM advirem das CEBs, não apresentam o mesmo tipo de 
evolução, considerando que não se pode pensar nos mesmos como u m a reali
dade homogênea. Assim como alguns deles cont inuam, até hoje, executando 
pr imordia lmente suas at ividades iniciais relacionadas à realização de traba
lhos manua i s , estudos bíblicos ou orações, existem outros que se encontram 
buscando objetivos mais relacionados à vida como um todo, engajados em 
uma verdade i ra busca pela eqüidade social, par t ic ipando com o r e s t an t e da 
coletividade em questões mais amplas, relacionadas à melhoria da qualidade 
de vida da população, não deixando de lado a importância da ar t iculação 
política em seu meio. 

Esta mesma diversidade ou heterogeneidade na caminhada dos diver
sos CM, reflete-se nos aspectos relacionados às questões da mulher . Enquan
to em a lguns destes Clubes, as at ividades se direcionam no sentido de refor
çar os papéis socialmente impostos à mulher, em outros, a reflexão se faz 
presente no sentido de construir uma identidade feminina mais l iberta des
tes grilhões. 

Descobrir-se mulher e lu tar pelos seus direitos de cidadania não é ta
refa fácil de assumir , porque o cenário social é sus tentado pela ideologia 
androcêntr ica e pat r iarca l difundida nos âmbitos educacionais, religiosos, 
científicos e cul tura is da sociedade, cujo objetivo é mante r a mulher subordi
nada socialmente ao homem. 

Assim, se a trajetória de muitos CM está in t r ins icamente ligada à Igre
ja Católica que é a inst i tuição que os mantêm tan to financeira como ideologi
camente é de se esperar que a ideologia que eles refletem também seja da 



mesma na tu reza e que propicia muito mais a al ienação das mulheres que a 
sua emancipação. 

Da mesma maneira , a saúde da mulher pode ser encarada de diferen
tes formas nestes espaços, seja vinculada a uma visão mais ampla de integri
dade biológico-social, seja dicotomizada ou parcializada. 

No entanto , por ser um espaço que mutua lmente propicia às mulheres 
a troca de experiências, mui tas oportunidades podem surgir relacionadas às 
possibilidades de ampliação da sua consciência sobre a própria vida, e nela 
sobre a sua saúde. 

Por acredi tar nes ta possibilidade, a finalidade deste t rabalho foi desco
brir as possibilidades de intervenção, jun to às mulheres in tegran tes destes 
CM, pa ra ampl iar a sua visão de saúde-doença e, indi re tamente , a visão da 
sua condição social da mulher. 

Pa ra alcançar esta finalidade, os objetivos t raçados foram: conhecer o 
perfil organizacional dos CM no que sé refere aos objetivos e pr ior idades que 
direcionam suas ações, bem como o conteúdo das mesmas e a forma de orga
nização do movimento; conhecer as concepções de saúde-doença presentes 
ent re as suas in tegrantes , verificar a art iculação que os CM mantêm com as 
insti tuições de saúde municipais da região e com outros movimentos de mu
lheres. Pre tendeu-se também anal isar estes dados de acordo com as possibi
lidades apresen tadas para a ampliação ou redução da consciência da mulher 
em relação à sua identidade social. 

2 M E T O D O L O G I A 

2.1 A População do Estudo 

A população de estudo foi consti tuida por mulheres in tegran tes de sete 
dos oito CM existentes no Distrito Sani tár io de Perus , da Administração Re
gional de Pir i tuba - Perus (ARS-8) da Secretar ia Municipal de Saúde. Esta 
região foi escolhida em vi r tude de ser o espaço onde se desenvolve um Proje
to de Integração Docente Assistencial entre a Escola de Enfermagem da USP 
e a Prefei tura do Município de São Paulo, a t ravés da Secretar ia Municipal 
de Saúde. 

Foram ent revis tadas especialmente dirigentes destas ent idades , uma 
vez que o esperado 6 que estas seriam as mulheres capazes de fornecer os 
dados da pesquisa. 



2.2 A coleta dos dados 

Os dados foram coletados por meio de entrevis tas diret ivas, com rotei
ro (anexo I). As entrevis tas foram gravadas , poster iormente t r ansc r i t a s e 
anal isadas , com o objetivo de se buscar os dados referentes às var iáveis que 
compunham o estudo. 

As pe rgun t a s foram precedidas de uma explicação a respei to da pes
quisa enquan to suas finalidades e objetivos. 

O roteiro foi pré- testado com uma dir igente de um Clube de Mães loca
lizado em uma outra região da cidade (Zona Leste) e modificado de acordo 
com a necessidade. 

2.3 As variáveis estudadas 

Para alcançar os objetivos propostos, as var iáveis es tudadas foram as 
seguintes: 

2.3.1 Caracterização inst i tucional 
- ent idade mantenedora 
- caracterização da sede 
- manutenção financeira 
- objetivos do movimento 
- pr ior idades 
- histórico 
- motivação inicial 
- forma de organização 
- avanços e dificuldades do movimento 
- at ividades desenvolvidas 
- ar t iculação com outros movimentos de mulheres 
- ar t iculação com recursos de saúde 

2.3.2 Caracter ização das par t ic ipantes 
- idade 
- sexo 
- papel na insti tuição 
- estado civil 

2.3.3 Entend imento sobre a saúde da mulher 



2.4 As etapas do trabalho 

O trabalho foi realizado percorrendo as seguintes e tapas : 

- identificação dos Clubes de Mães existentes na região del imitada 

• contato com as dir igentes com o objetivo de marca r e real izar 
as entrevis tas 

- realização das entrevis tas (coleta dos dados) 

- t ranscrição das entrevis tas 

- tabulação e análise dos dados 

- elaboração do relatório final da pesquisa 

3 R E S U L T A D O S 

Foram ent revis tadas 7 mulheres , r epresen tan tes de 7 Clubes de Mães 
do Dis t r i to de Pe rus . Apesar de mu i t a s t en t a t i va s não foi possível ser 
contactada a pessoa, do oitavo Clube, a ser entrevis tada. 

Destas ent revis tadas , 6 eram coordenadoras e apenas 1 era part icipan
te, sem cargo diretivo. 

Quanto à caracterização, a idade das par t ic ipantes variou ent re 15 e 
70 anos, com uma concentração maior na faixa en t re 40 e 50 anos. Quanto ao 
estado civil, em apenas um deles a totalidade das par t ic ipantes era casada, 
apesar dos demais terem relatado que a maioria das par t ic ipantes t inham 
esta condição mari tal . 

Quanto à caracterização insti tucional, todos os Clubes eram vincula
dos à Igreja Católica Apostólica Romana, 6 possuíam sede própria e 1 ocupa
va um espaço cedido por uma escola infantil. 

Quan to aos objetivos, pa ra quase todos os Clubes, eram de ca rá te r 
assistencial ista, referindo-se pr incipalmente à promoção de ações ligadas à 
realização de trabalhos manua i s ou à ajuda h u m a n i t á r i a às pessoas, no sen
tido de alívio da pobreza. Apenas um preocupava-se em real izar t rabalhos 
dest inados à ampliação da consciência da mulher a respeito do seu papel 
social, referindo-se como objetivos "formar a consciência da mudança do papel 
da mulher , envolver a mulher na política, na religião e em todos os setores, e 
conhecer os direitos da mulher". 

A listagem dos objetivos dos Clubes de Mães estudados 6 most rada a 
seguir, apesar de nas falas das mulheres , às vezes, os mesmos se confundi
rem com as ações executadas. 



OBJETIVOS DOS CLUBES DE MÃES 
-costurar roupas, ens inar t rabalhos manua i s 
-conversar , o r i en t a r , a judar a comunidade , a juda r as mães 
pobrezinhas 
-aprender a se defender do marido 
-trazer pessoas para a comunidade 
-ligar as mulheres à Igreja 
- trazer as mulheres pa ra o Clube de Mães 
-formar a consciência da mudança do papel da mulher 
-envolver a mulher na política, na religião e em todos os setores 
-conhecer os direitos da mulher 

É in te ressan te notar que uma mulher relatou que no Clube de Mães 
podia "aprender a se defender do marido", sem que no en tan to t e n h a referido 
outras questões ar t iculadas a esta. 

Estes objetivos direcionavam as prioridades no sentido de real izarem 
empreendimentos da mesma natureza , ou seja, assistencial is tas e humani tá 
rios, como por exemplo: a realização de bazares (2), a compra de máquinas 
pa ra a montagem de uma oficina (1), a realização de cursos de p in tu ra e 
costura (1). 

A ent idade que t inha objetivos que mostravam a sua aderência a uma 
política par t idá r ia de esquerda, indicou que sua prioridade de ação referia-
se à reivindicação por escolas, creches e saúde, re la tando o desejo, inclusive, 
de ar t icular-se aos Conselhos Gestores das Unidades de Saúde da Região, na 
luta pela melhoria da assistência à saúde da população. Uma das entrevista
das não respondeu a esta pergunta , por não compreendê-la. 

O histórico destas insti tuições foi buscado a t ravés da verificação do 
tempo de existência e da motivação inicial pa r a o empreendimento. O tempo 
de existência variou de 2 meses a 16 anos, sendo que 3 deles t inham 2 anos 
ou menos de existência e 3, 10 anos ou mais. É in teressante notar que o 
Clube que t inha objetivos mais voltados para a emancipação da mulhe r era o 
mais antigo. Para um deles não foi possível saber o tempo de existência. 

A motivação inicial para a formação do movimento, em 3 casos, foi ar
t iculada à pessoa fundadora do Clube, como mostram as falas abaixo: 

"...no início, o Frei convocava as coordenadoras da comunidade que no caso 
sou eu, a Maria de Lourdes e pediaprágente convocar as mulheres prágente 
conversar com as mulheres, prá saber o que elas queriam..." 

"Iniciou pela Jandira. Ela chamou agente lá prá costurar roupa, fazer cro
ché e ensinar as outras mães que não sabem. A Jandira que teve a motivação 
prá começar. A maioria das mulheres do Clube de Mães são da comunida
de. " 



"O início foi assim como eu já te falei. Algente fez uma rifa, fez um bingo e a 
gente comprou todas as coisas que a gente precisava para trabalhar e agente 
continuou. As coisas que a gente faz, a gente vende e vai continuando. A 
idéia partiu da primeira coordenadora." 

Duas mulheres desconheciam como o Clube havia se iniciado e out ras 
2 revelaram um início compatível com a formação de uma organização de 
mulheres com objetivos político-partidários; pa ra a outra, a motivação inicial 
foi um curso para a formação de Clubes de Mães promovido pela Igreja Cató
lica, minis t rado por uma Assistente Social e que visava desencadear um mo
vimento com uma nova concepção de Clubes de Mães, não mais assistencialista 
como era o antigo, mas como um veículo gerador de tomada de consciência 
pa ra as questões femininas. 

Quanto às formas de organização, 5 Clubes eram consti tuídos por uma 
coordenadora e demais par t ic ipantes , em outro, havia duas coordenadoras e 
as par t ic ipantes e no sétimo, coordenadora, secretár ia e tesoureira , além das 
par t ic ipantes . 

Todos os Clubes mant inham encontros uma vez por semana, no perío
do da tarde , onde as mulheres desenvolviam t rabalhos manua i s de croché, 
tricô, t apeçar ia e costura, mesmo aqueles que refer i ram at iv idades com 
conotação mais política. Aparentemente , os t rabalhos manua i s const i tuíam 
motivo para reuni r as mulheres , independentemente dos demais objetivos. 
As reuniões na par te da ta rde eram justificadas pelo fato dos afazeres do
mésticos das mulheres se concentrarem na par te da manhã . 

Quanto às dificuldades enfrentadas, a mais re la tada foi a financeira, 
apontada pela maioria das entrevis tadas . Depois, foram apontadas out ras : a 
falta de in teresse das mães em part icipar, o que resul ta na evasão; a falta de 
meios para inovação e a falta de meios para a divulgação do t rabalho desen
volvido. 

Por conquistas, foram referidas: creche e escola (2); ampliação do co
nhecimento, amizade e aumento do número de in tegrantes (1); realização de 
bazares (1); a consecução de t ranspor te e ambulatór io de especialidades mé
dicas para a região (1). Apenas uma mulher referiu como conquista a ampli
ação da consciência da mulher em relação ao t rabalho feminino. Três das 
en t revis tas não referiram conquistas. 

Quanto à vinculação a outros Clubes de Mães, apenas 2 referiram esta 
prát ica. As demais disseram que ela não existe. Nenhuma delas referiu vín
culo com outros movimentos de mulheres . 

Q u a n t o à s a ú d e . '.\ e n t r e v i s t a d a s d i s s e r a m q u e os ( ' l u l i e s a o s q u a i s p e r 

t e n c i a m n ã o I r a t a v a m d a s q u e s l õ e s r e l a t i v a s à s a ú d e da m u l h e r e ouI ra r e f e 

riu n a o c o n h e c e r n a d a a r e s p e i l < i d est e I e m a . I'a ra 2 out ras e n I rev is 1 ac la s . a 



concepção de s a ú d e da m u l h e r re lac ionava-se à h ig iene corporal e do meio 
ambiente , a p r e s e n t a n d o como medidas importantes para a p r e v e n ç ã o ( | ; l s 
d(«Miras f emin inas , a rea l ização do e x a m e de l 'apanicoiau e "ir ao médico 
periodicamente", ( a t a r a m também a importância da h ig i ene mental , referin
do-se no e n t a n t o a isto q u a s e como lazer ou espaço para o r e l a x a m e n t o de 
tensões que já referiram a própria freqüência ao (-lube como forma de obten
ção de "h ig i ene mental" . Es tas c o n c e p ç õ e s de s a ú d e - d o e n ç a podem ser 
exempl i f i cadas nas falas abaixo: 

"Aclio que prá gente ler uma boa saúde, tem que mauler uma higiene, um 
ambiente limpo, bem arejado. as verduras lacadas, fazer 1'apanicolau Iodos 
os anos. procurar um Posto de Saúde" 

"...o que a gente mais faz lá (no Clube de Mães) é higiene mental, porque você 
está numa roda de mulheres, você s? desliga de casa, dos problemas. Acho 
que isto contribui muito para a higiene mental..." 

4 A N Á L I S E E C O M E N T Á R I O S 

A análise dos resul tados evidencia que o t rabalho da maioria dos Clu
bes de Mães tem um cará te r fundamenta lmente assistencialista e humani tá 
rio, devendo-se isto, em par te , ao fato de es tarem vinculados à Igreja Católi
ca. Há que se lembrar que esta inst i tuição religiosa, apesar de conservadora, 
tem demonstrado tendência progressista , representado pela parcela do clero 
que a d v o g a os p r i n c í p i o s da Teo log ia da L i b e r t a ç ã o . A i n d a a s s i m , 
hegemonicamente difunde uma ideologia de tendência androcêntr ica , o que 
leva a que mesmo os seus setores mais progressis tas pouco possam contri
buir pa ra a ampliação da consciência da mulher , no que se refere à sua situ
ação da subal te rn idade social e os meios para superá-la. 

Neste sentido a religião, para os Clubes de Mães, como pa ra toda a 
sociedade, está mais voltada para a manutenção da realidade, do que pa ra a 
sua transformação. Para transformá-la, seria necessário "anal isar o cotidia
no da mulhe r sob uma perspectiva crítica, afim de buscar a compreensão da 
relação dialética existente en t re o público e o privado, t r aba lhando essa rela
ção no sentido de entendermos a discriminação da mulher , como expressão 
das contradições inerentes a uma sociedade de classes e patr iarcal" . (REDE 
MULHER, 1988) 

"As ba r re i r a s à superação da alienação da mulher não se localizam em 
sua na tu reza ou em sua constituição física, como pretende o saber burguês , 



Por serem os Clubes de Mães caracter izados como movimentos de base 
popular , pouco se pode esperar , de imediato, como resul tados favoráveis a 
uma adequada ampliação da consciência das suas par t ic ipantes , consti tuídos 
major i tar iamente por mulheres casadas e mães, enc lausuradas na "redoma 
do lar" com oportunidades res t r i tas de ampliação do seu saber em relação à 
dimensão social da ident idade feminina. Este lar, acaba reproduzindo o sis
tema social na medida em que referenda a posição secundár ia da mulher . 

Isto pode ser evidenciado mesmo no t ranscurso histórico dos movimen
tos sociais que pretendiam a superação de a lgumas contradições, como na 
citação abaixo: 

"Ao r e p r o d u z i r a ex igênc ia b u r g u e s a de que a m u l h e r o p e r á r i a 
correspondesse ao novo ideal feminino da mãe, "vigilante do lar", o movi
mento operário obstaculizou sua participação nas ent idades de classe, nos 
sindicatos e no próprio espaço de produção, demandando seu re torno ao cam
po que o poder masculino lhe circunscreveu: o espaço da at ividade doméstica 
e o exercício da função sagrada da maternidade". (RAGO, 1987) 

Desta forma, o que resta à mulher é aprovei tar a vivência de part icipa
ção nos espaços como os Clubes de Mães a fim de abst ra i r , consciente ou 
inconscientemente, elementos que sirvam pa ra o preenchimento de sua tra
jetória de vida. 

No entanto , naquele espaço, as suas at ividades que, gera lmente se re
sumem em trabalhos manuais , não podem ser vistas como um mero prolon
gamento dos afazeres domésticos, pois contribuem para um processo que se 
estabelece a par t i r do momento em que as mulheres resolvem se reunir . Tal 
processo pode se encaminhar , em maior ou menor grau, pa ra a busca da 
ident idade feminina, dependendo de como cada Clube faz a r t icu la r os seus 
objetivos e pr ior idades , direcioando suas ações a uma consciência mais 
t ransformadora. 

Chega-se à conclusão de que a vivência de part icipação cm grupo pode 
es t imular a discussão de a lgumas questões resul tantes do enquad ramen to 
da mulher pelo sistema dominador machista. Estas questões se expressam 
em dois âmbitos que se evidenciam, respect ivamente , nos discursos das en
t rev is tadas referentes à necessidade de "se defender do marido" e ao "medo 
de falar em público", problemas estes ditos superados após a part ic ipação 
nos Clubes de Mães. 

O primeiro problema tem suas raízes expressas nos dizeres de RAGO 
(1987): "Estabelece-se então uma relação pedagógica, pa terna l i s ta , de subor
dinação da mulher frente ao homem, exa tamente como no inter ior do espaço 
doméstico. O pai, o marido, o líder devem ser obedecidos e respei tados pelas 
mulheres , incapazes de assumirem a direção de suas vidas individuais ou 



enquanto grupo social oprimido. (...) Não raro a figura da mulhe r aparece 
nesta l inguagem associada à da criança, na medida em que ela é infantilizada 
a t ravés da imagem de desamparo, de incapacidade de pensar e de agir, espí
rito servil por na tureza . A imagem da mãe-sacrifício e da criança-inocência 
completam-se numa construção simbólica." (RAGO, 1987) 

A superação disto poderia es tar na reflexão das mulheres no sentido de 
reconhecer que o problema não é individual e insuperável . A troca de experi
ências poderia também fortalecê-las pa ra enfrentar a superação da subordi
nação. 

Quanto ao segundo problema, também interagir no espaço público pode 
levar a mulher à superação do mesmo. Relatando um trabalho part icipat ivo 
com mulheres , CARLOTO (1989) cita: "O que é muito impor tan te nes te pro
cesso é que as pessoas foram perdendo o medo de falar, de pensar , pois am
pliaram sua visão de mundo, conheceram pessoas diferentes, se relaciona
ram com técnicos, enfrentaram autor idades . Algumas se des tacaram como 
l ideranças, t en tando puxar o movimento pra frente fazer o grupo refletir 
mais profundamente os desafios colocados no movimento."(CARLOTO, 1989) 

Reflexões da mesma na tu reza podem ser feitas em relação à percepção 
das en t rev is tadas sobre o processo saúde-doença da mulher . Ao situá-lo, pri
mord ia lmente , no âmbi to do biológico, revelam desconhecer a d imensão 
de te rminan te do social, advindo daí a mesma concepção ingênua em relação 
a como cuidar da sua saúde. 

Ao que tudo indica, este espaço de ação dos CM pouco tem propiciado 
para a reflexão mais profunda e abrangente sobre a saúde da mulher , pare
cendo apenas um espaço um pouco mais ampliado do que o lar, em relação a 
isto, até porque não há a prát ica de interrelação com outros movimentos de 
mulheres , nem mesmo da área específica da saúde. No entanto , pode ser um 
espaço onde postas estas questões, elas consigam ser superadas pela reflexão 
conjunta a respeito. 

5 P O S S I B I L I D A D E S D E ATUAÇÃO P R O F I S S I O N A L 

Diante do observado neste t rabalho, acreditamos que este espaço pode 
ser util izado em saúde coletiva pa ra atuação em relação às questões da saú
de da mulher , especialmente em trabalhos educativos onde o conhecimento 
vinculado possa ins t rumenta l iza r as mulheres a iniciarem em uma trajetó
ria de compreensão e uma possível t ransformação da real idade do seu pro
cesso saúde-doença. 

Na á rea da educação em saúde têm sido mostradas amplas oportunida
des pa ra isto especialmente no que tange aos aspectos preventivos.(CHIESA, 
1994) 
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Formulár io n" : 

l .Nome do Clube de Mães: 

2.Endereço: 

3.Entrevistado (cargo/responsabilidade dentro do movimento): 

4 .Ent idade Mantenedora : 

pública: ( )municipal ( )estadual ( )federal 

privada: ( f i l an t róp ica 

religiosa: ( ), Qual? 

mista: ( ), especifique 

não há: ( ) 

5. Caracterização física: 

sede: ( )própria 

( )cedida 

( )a lugada 

( )outro(descreva): 

6. Como vocês se mantêm financeiramente? 

7.Qual o objetivo do Movimento Popular de Mulheres? 

8.Quais as prioridades desse Movimento? 

9.Você pode re la tar um breve histórico do Movimento? 

9.1 Tempo de existência: 

9.2 Início do Movimento (motivação): 

9.3 Formas de organização (es t ru tura hierárquica) : 

9.4 Avanços e principais dificuldades do Movimento: 

9.5 Caracter ização da população par t ic ipante: 

sexo: maioria ( )F ( )M 

idade: 

estado civil: 
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11.Quais as principais at ividades que vem sendo desenvolvidas pelo 
CM? 

12. O que este CM entende por Saúde da Mulher? O que vocês buscam 
em termos de saúde? 

13. Quais as conquistas que têm sido conseguidas? Como? 

14. Existe algum vínculo deste CM com os demais Movimentos de Mu
lheres? Como se dá tal vínculo? 

15. O CM mantêm algum contato com postos de saúde desta região? 

16. Existe algum represen tan te do CM em out ras instâncias de partici
pação popular no sistema de saúde? 

17. Existe algum trabalho direcionado para a conscientização dos di
reitos da mulher? Descreva. 

18. Você gostaria de dizer mais a lguma coisa sobre a sua experiência 
neste t rabalho jun to ao Movimento? 




